
Nesta data-base o Fórum das Seis – que congrega as entidades sindicais e 
estudantis da Unesp, Unicamp, USP e Centro Paula Souza (Ceeteps) – traz 
como uma de suas reivindicações no item Salário uma política de recuperação 
de nossas perdas inflacionárias recentes (a partir de maio/2015) e que esta 
recuperação tenha início com um reajuste, em maio/2019, de 8% (nossas 
perdas de maio/2015 a abr/2019, pelo índice DIEESE, está em 15,94%). 
Uma pergunta que tem sido feita à diretoria da ADunicamp, por docentes, 
principalmente nas reuniões nas unidades de ensino, é se o reajuste de 8%, em 
maio de 2019, é possível. A resposta que temos para essa pergunta é SIM e a 
seguir seguem alguns dados que a justifica.
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DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp

22/3 é Dia Nacional de luta contra 
a Reforma da Previdência. 
Vamos defender nossa 

aposentadoria
 As centrais sindicais, a Frente Brasil Popular e 
a Frente Povo sem Medo estão convocando os trabalhado-
res de todo país para o Dia Nacional de Lutas, Protestos 
e Paralisações contra a Reforma da Previdência, marca-
do para 22 de março. Na cidade de São Paulo, está sendo 
organizada uma grande manifestação no vão livre do 
MASP, na Av. Paulista, a partir das 17h. O Fórum das Seis 
indica a adesão às atividades deste dia, que devem ocorrer 
na maior parte dos municípios.
 A manifestação do dia 22 é parte de uma agenda 
de ações rumo à construção de uma greve geral, com data 
a ser definida. 
 Em 2017, a paralisação de mais de 40 
milhões de trabalhadores impediu que fossem fei-
tas mudanças nas regras de aposentadoria naquele 
ano. Com o slogan “A Previdência é de todos! 
Sem garantias no presente, não há futuro”, a 
campanha das centrais alerta para o fato de que, 
em 2019, a mobilização volta a ser o único cami-
nho para barrar a reforma que ameaça o futuro da 
classe trabalhadora e de toda a população brasileira.
 As medidas do governo Bolsonaro, enca-
minhadas ao Congresso Nacional, estão na Propos-
ta de Emenda Constitucional (PEC) 6/2019. Longe 
de combater “privilégios”, o texto se ancora na reti-
rada de direitos, no aumento das desigualdades e na 
restrição de acesso à aposentadoria.  A PEC 6/2019 
unifica as aposentadorias pelo INSS com a dos 
regimes próprios dos servidores públicos. Chama a 
atenção o “esquecimento” em relação à aposentado-
ria dos políticos e militares das Forças Armadas.
 A PEC 6/2019 traz embutido um mecanis-
mo que autoriza a aprovação de futuras mudanças 
nas regras da aposentadoria por meio de leis com-
plementares, que exigem maioria simples para a 
aprovação. No caso de uma PEC, é preciso maioria 
qualificada de três quintos para aprovação. Com o 
uso de leis complementares, o governo poderia fazer 
novas alterações a qualquer momento, por fora da 
Constituição, mexendo na idade mínima, tempo de 
contribuição, limites de benefícios, alterações nas 
regras de transição, entre outras. Inclusive a proposta 
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de capitalização (cada trabalhador contribui para o sis-
tema privado para ter sua aposentadoria no futuro) viria 
por lei complementar. 
 Caso seja aprovada a “Nova Previdência”, como 
tem chamado o governo, ficará praticamente impossível 
acessar o direito de aposentadoria. Pelas regras da pro-
posta, tanto a idade mínima quanto o tempo de contribui-
ção irão aumentar, desconsiderando a expectativa de vida 
dos moradores de diversas regiões do país. 
 Vamos à luta para barrá-la!!!

Nesta data-base o Fórum das Seis – que congrega as entidades sindicais e 
estudantis da Unesp, Unicamp, USP e Centro Paula Souza (Ceeteps) – traz 
como uma de suas reivindicações no item Salário uma política de recuperação 
de nossas perdas inflacionárias recentes (a partir de maio/2015) e que esta 
recuperação tenha início com um reajuste, em maio/2019, de 8% (nossas 
perdas de maio/2015 a abr/2019, pelo índice DIEESE, está em 15,94%). 
Uma pergunta que tem sido feita à diretoria da ADunicamp, por docentes, 
principalmente nas reuniões nas unidades de ensino, é se o reajuste de 8%, em 
maio de 2019, é possível. A resposta que temos para essa pergunta é SIM e a 
seguir seguem alguns dados que a justifica.
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 Nesta data-base, o Fórum das Seis – que congrega as entidades sin-
dicais e estudantis da Unesp, Unicamp, USP e Centro Paula Souza (Ceeteps) 
– traz como uma de suas reivindicações, no item Salário, uma política de 
recuperação de nossas perdas inflacionárias recentes (a partir de maio/2015) 
e que esta recuperação tenha início com um reajuste, em maio/2019, de 
8% para a USP e a Unicamp, e de 11,24% para a Unesp. Nossas perdas de 
maio/2015 a abr/2019, pelo índice DIEESE, estão em 15,94% no caso da USP 
e da Unicamp, e em 19,93% no caso da Unesp, que não teve os 3% em 2016.
 Uma pergunta que tem sido feita ao Fórum das Seis, é se o reajuste de 
8%, em maio de 2019, é possível. A resposta que temos para essa pergunta é 
SIM e, a seguir, estão alguns dados que a justificam.

Porque o reajuste é possível!



ICMS-QPE

A tabela abaixo mostra a evolução do ICMS-QPE, que é a base de cálculo dos 9,57% 
destinados às três universidades estaduais paulistas (para a Unicamp, 2,1958%), nos 
quatro primeiros meses de 2018 e 2019 (abril de 2019 refere-se à previsão da Secretaria 
da Fazenda, segundo a planilha Cruesp de Abril de 2019 - https://www.aeplan.unicamp.
br/cruesp/planilha_cruesp.pdf

ARRECADAÇÃO DO ICMS

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

8.701.484.297,09

7.789.374.453,89

7.785.825.604,89

8.456.015.112,2

32.732.699.468,07

9.137.353.030,37083

8.302.129.137,70583

8.351.976.747,73583

9.068.000.000,00

34.859.458.915,81

5,009%

6,583%

7,272%

7,237%

2018 2019 2018/2019

6,497%

Como pode ser observado a arrecadação do ICMS/2019 tem experimentado um cresci-
mento consistente, mês a mês, em relação ao arrecadado em 2018. Com esses valores e 
considerando o comportamento sazonal da arrecadação é possível afirmar que o pata-
mar de R$ 108,2 bilhões, previsto para esta arrecadação nos orçamentos 2019 das três 
universidades, será superado.

ROYALTIES DO PETRÓLEO 

As duas tabelas a seguir mostram a evolução do repasse às três Universidades e à Uni-
camp dos valores referentes aos royalties do petróleo. Valores estes que são usados para 
a cobertura de parte da “Insuficiência Financeira”, que na planilha Cruesp tem como 
efeito a redução da folha de pagamento e, portanto, do comprometimento desta com 
os repasses oriundos do ICMS-QPE. Este repasse dos royalties do petróleo às univer-
sidades foi uma conquista do Fórum das Seis, durante a campanha salarial de 2017, na 
ALESP quando da discussão e aprovação da LDO/2018.

ROYALTIES DO PETRÓLEO – TOTAL

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

1.008.631,00

32.706.287,00

4.262.415,00

37.977.333,00

9.676.178,00

3.810.166,00

42.100.378,00

3.671.769,00

59.260.510,00

277,756%

28,732%

-13,857%

2018 2019 2019/2018

56,042%

ROYALTIES DO PETRÓLEO – UNICAMP

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

201.512,00

6.534.306,00

851.577,00

7.587.395,00

1.126.694,00

796.642,00

8.802.482,00

767.705,00

11.493.523,00

295,332%

34,712%

-9,849%%

2018 2019 2018/2019

51,482%

Como pode ser observado, no acumulado dos quatro primeiros meses de 2019, este  
repasse experimentou um crescimento significativo (56,04% quando considerado as 
três universidades e 51,48% no repasse à Unicamp), no mesmo período, em relação ao 
repassado em 2018. Não há no horizonte econômico nenhuma indicação de redução 
dos preços do petróleo ou redução de sua exploração, portanto esta tendência de cresci-
mento dos repasses dos royalties do petróleo deve se manter para todo o ano de 2019. 

COMPROMETIMENTO COM FOLHA DE PAGAMENTO 
EM RELAÇÃO ÀS LIBERAÇÕES FINANCEIRAS

A tabela abaixo, mostra o comprometimento acumulado das folhas de pagamento das 
três universidades em relação às liberações financeiras para os anos de 2012 a 2018 e 
o acumulado de janeiro a abril, para os mesmos anos e para 2019, além dos reajustes 
aplicados aos nossos salários nos respectivos anos.

COMPROMETIMENTO COM A FOLHA

2012

2013

2014

2015

2016

95,44

101,62

99,36

103,19

89,84

99,58

100,07

97,25

101,68

5,39%

5,206%

7,21%

% Jan-Abr(%) Reajuste

3,00%

2017

2018

2019

96,86

90,02

-

101,97

92,83

88,22

0,00%

1,50%

-

Ano

92,39 6,14%

Observando esta tabela podemos constatar que o comprometimento com a folha de pag-
amento de 2018 foi o menor desde 2012 e que este comprometimento sofreu uma queda 
acentuada a partir de 2016, fruto dentre outras coisas do arrocho salarial que tem sido 
promovido pelo Cruesp. Também é possível constatar, que o comprometimento acumu-
lado nos quatro primeiros meses de 2019 é o menor, para o mesmo período, desde  2012.

Nesta data-base o Fórum das Seis – que congrega as entidades sindicais e 
estudantis da Unesp, Unicamp, USP e Centro Paula Souza (Ceeteps) – traz 
como uma de suas reivindicações no item Salário uma política de recuperação 
de nossas perdas inflacionárias recentes (a partir de maio/2015) e que esta 
recuperação tenha início com um reajuste, em maio/2019, de 8% (nossas 
perdas de maio/2015 a abr/2019, pelo índice DIEESE, está em 15,94%). 
Uma pergunta que tem sido feita à diretoria da ADunicamp, por docentes, 
principalmente nas reuniões nas unidades de ensino, é se o reajuste de 8%, em 
maio de 2019, é possível. A resposta que temos para essa pergunta é SIM e a 
seguir seguem alguns dados que a justifica.
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Nesta data-base o Fórum das Seis – que congrega as entidades sindicais e 
estudantis da Unesp, Unicamp, USP e Centro Paula Souza (Ceeteps) – traz 
como uma de suas reivindicações no item Salário uma política de recuperação 
de nossas perdas inflacionárias recentes (a partir de maio/2015) e que esta 
recuperação tenha início com um reajuste, em maio/2019, de 8% (nossas 
perdas de maio/2015 a abr/2019, pelo índice DIEESE, está em 15,94%). 
Uma pergunta que tem sido feita à diretoria da ADunicamp, por docentes, 
principalmente nas reuniões nas unidades de ensino, é se o reajuste de 8%, em 
maio de 2019, é possível. A resposta que temos para essa pergunta é SIM e a 
seguir seguem alguns dados que a justifica.
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 A tabela abaixo mostra a evolução do ICMS-QPE, que é a base de cálculo 
dos 9,57% destinados às três universidades estaduais paulistas, nos quatro pri-
meiros meses de 2018 e 2019 (abril de 2019 refere-se à previsão da Secretaria da 
Fazenda, segundo a planilha Cruesp de abril de 2019 (https://www.aeplan.unicamp.
br/cruesp/planilha_cruesp.pdf

 Como pode ser observado, a arrecadação do ICMS/2019 tem experimen-
tado um crescimento consistente, mês a mês, em relação ao arrecadado em 2018. 
Com esses valores e considerando o comportamento sazonal da arrecadação, é 
possível afirmar que o patamar de R$ 107 bilhões, previsto nos orçamentos 2019 
das três universidades, será superado.

 A tabela a seguir mostra a evolução do repasse às três Universidades
dos valores referentes aos royalties do petróleo, que são usados para a cobertura 
de parte da “Insuficiência Financeira”, que na planilha Cruesp tem como efeito a 
redução da folha de pagamento e, portanto, do comprometimento desta com os 
repasses oriundos do ICMS-QPE. O repasse dos royalties do petróleo às univer-
sidades foi uma conquista do Fórum das Seis, durante a campanha salarial de 
2017, na ALESP, quando da discussão e aprovação da LDO/2018.

ICMS-QPE

A tabela abaixo mostra a evolução do ICMS-QPE, que é a base de cálculo dos 9,57% 
destinados às três universidades estaduais paulistas (para a Unicamp, 2,1958%), nos 
quatro primeiros meses de 2018 e 2019 (abril de 2019 refere-se à previsão da Secretaria 
da Fazenda, segundo a planilha Cruesp de Abril de 2019 - https://www.aeplan.unicamp.
br/cruesp/planilha_cruesp.pdf

ARRECADAÇÃO DO ICMS

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

8.701.484.297,09

7.789.374.453,89

7.785.825.604,89

8.456.015.112,2

32.732.699.468,07

9.137.353.030,37083

8.302.129.137,70583

8.351.976.747,73583

9.068.000.000,00

34.859.458.915,81

5,009%

6,583%

7,272%

7,237%

2018 2019 2018/2019

6,497%

Como pode ser observado a arrecadação do ICMS/2019 tem experimentado um cresci-
mento consistente, mês a mês, em relação ao arrecadado em 2018. Com esses valores e 
considerando o comportamento sazonal da arrecadação é possível afirmar que o pata-
mar de R$ 108,2 bilhões, previsto para esta arrecadação nos orçamentos 2019 das três 
universidades, será superado.

ROYALTIES DO PETRÓLEO 

As duas tabelas a seguir mostram a evolução do repasse às três Universidades e à Uni-
camp dos valores referentes aos royalties do petróleo. Valores estes que são usados para 
a cobertura de parte da “Insuficiência Financeira”, que na planilha Cruesp tem como 
efeito a redução da folha de pagamento e, portanto, do comprometimento desta com 
os repasses oriundos do ICMS-QPE. Este repasse dos royalties do petróleo às univer-
sidades foi uma conquista do Fórum das Seis, durante a campanha salarial de 2017, na 
ALESP quando da discussão e aprovação da LDO/2018.

ROYALTIES DO PETRÓLEO – TOTAL

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

1.008.631,00

32.706.287,00

4.262.415,00

37.977.333,00

9.676.178,00

3.810.166,00

42.100.378,00

3.671.769,00

59.260.510,00

277,756%

28,732%

-13,857%

2018 2019 2019/2018

56,042%

ROYALTIES DO PETRÓLEO – UNICAMP

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

201.512,00

6.534.306,00

851.577,00

7.587.395,00

1.126.694,00

796.642,00

8.802.482,00

767.705,00

11.493.523,00

295,332%

34,712%

-9,849%%

2018 2019 2018/2019

51,482%

Como pode ser observado, no acumulado dos quatro primeiros meses de 2019, este  
repasse experimentou um crescimento significativo (56,04% quando considerado as 
três universidades e 51,48% no repasse à Unicamp), no mesmo período, em relação ao 
repassado em 2018. Não há no horizonte econômico nenhuma indicação de redução 
dos preços do petróleo ou redução de sua exploração, portanto esta tendência de cresci-
mento dos repasses dos royalties do petróleo deve se manter para todo o ano de 2019. 

COMPROMETIMENTO COM FOLHA DE PAGAMENTO 
EM RELAÇÃO ÀS LIBERAÇÕES FINANCEIRAS

A tabela abaixo, mostra o comprometimento acumulado das folhas de pagamento das 
três universidades em relação às liberações financeiras para os anos de 2012 a 2018 e 
o acumulado de janeiro a abril, para os mesmos anos e para 2019, além dos reajustes 
aplicados aos nossos salários nos respectivos anos.

COMPROMETIMENTO COM A FOLHA

2012

2013

2014

2015

2016

95,44

101,62

99,36

103,19

89,84

99,58

100,07

97,25

101,68

5,39%

5,206%

7,21%

% Jan-Abr(%) Reajuste

3,00%

2017

2018

2019

96,86

90,02

-

101,97

92,83

88,22

0,00%

1,50%

-

Ano

92,39 6,14%

Observando esta tabela podemos constatar que o comprometimento com a folha de pag-
amento de 2018 foi o menor desde 2012 e que este comprometimento sofreu uma queda 
acentuada a partir de 2016, fruto dentre outras coisas do arrocho salarial que tem sido 
promovido pelo Cruesp. Também é possível constatar, que o comprometimento acumu-
lado nos quatro primeiros meses de 2019 é o menor, para o mesmo período, desde  2012.



Nesta data-base o Fórum das Seis – que congrega as entidades sindicais e 
estudantis da Unesp, Unicamp, USP e Centro Paula Souza (Ceeteps) – traz 
como uma de suas reivindicações no item Salário uma política de recuperação 
de nossas perdas inflacionárias recentes (a partir de maio/2015) e que esta 
recuperação tenha início com um reajuste, em maio/2019, de 8% (nossas 
perdas de maio/2015 a abr/2019, pelo índice DIEESE, está em 15,94%). 
Uma pergunta que tem sido feita à diretoria da ADunicamp, por docentes, 
principalmente nas reuniões nas unidades de ensino, é se o reajuste de 8%, em 
maio de 2019, é possível. A resposta que temos para essa pergunta é SIM e a 
seguir seguem alguns dados que a justifica.
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ICMS-QPE

A tabela abaixo mostra a evolução do ICMS-QPE, que é a base de cálculo dos 9,57% 
destinados às três universidades estaduais paulistas (para a Unicamp, 2,1958%), nos 
quatro primeiros meses de 2018 e 2019 (abril de 2019 refere-se à previsão da Secretaria 
da Fazenda, segundo a planilha Cruesp de Abril de 2019 - https://www.aeplan.unicamp.
br/cruesp/planilha_cruesp.pdf

ARRECADAÇÃO DO ICMS

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

8.701.484.297,09

7.789.374.453,89

7.785.825.604,89

8.456.015.112,2

32.732.699.468,07

9.137.353.030,37083

8.302.129.137,70583

8.351.976.747,73583

9.068.000.000,00

34.859.458.915,81

5,009%

6,583%

7,272%

7,237%

2018 2019 2018/2019

6,497%

Como pode ser observado a arrecadação do ICMS/2019 tem experimentado um cresci-
mento consistente, mês a mês, em relação ao arrecadado em 2018. Com esses valores e 
considerando o comportamento sazonal da arrecadação é possível afirmar que o pata-
mar de R$ 108,2 bilhões, previsto para esta arrecadação nos orçamentos 2019 das três 
universidades, será superado.

ROYALTIES DO PETRÓLEO 

As duas tabelas a seguir mostram a evolução do repasse às três Universidades e à Uni-
camp dos valores referentes aos royalties do petróleo. Valores estes que são usados para 
a cobertura de parte da “Insuficiência Financeira”, que na planilha Cruesp tem como 
efeito a redução da folha de pagamento e, portanto, do comprometimento desta com 
os repasses oriundos do ICMS-QPE. Este repasse dos royalties do petróleo às univer-
sidades foi uma conquista do Fórum das Seis, durante a campanha salarial de 2017, na 
ALESP quando da discussão e aprovação da LDO/2018.

ROYALTIES DO PETRÓLEO – TOTAL

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

1.008.631,00

32.706.287,00

4.262.415,00

37.977.333,00

9.676.178,00

3.810.166,00

42.100.378,00

3.671.769,00

59.260.510,00

277,756%

28,732%

-13,857%

2018 2019 2019/2018

56,042%

ROYALTIES DO PETRÓLEO – UNICAMP

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

201.512,00

6.534.306,00

851.577,00

7.587.395,00

1.126.694,00

796.642,00

8.802.482,00

767.705,00

11.493.523,00

295,332%

34,712%

-9,849%%

2018 2019 2018/2019

51,482%

Como pode ser observado, no acumulado dos quatro primeiros meses de 2019, este  
repasse experimentou um crescimento significativo (56,04% quando considerado as 
três universidades e 51,48% no repasse à Unicamp), no mesmo período, em relação ao 
repassado em 2018. Não há no horizonte econômico nenhuma indicação de redução 
dos preços do petróleo ou redução de sua exploração, portanto esta tendência de cresci-
mento dos repasses dos royalties do petróleo deve se manter para todo o ano de 2019. 

COMPROMETIMENTO COM FOLHA DE PAGAMENTO 
EM RELAÇÃO ÀS LIBERAÇÕES FINANCEIRAS

A tabela abaixo, mostra o comprometimento acumulado das folhas de pagamento das 
três universidades em relação às liberações financeiras para os anos de 2012 a 2018 e 
o acumulado de janeiro a abril, para os mesmos anos e para 2019, além dos reajustes 
aplicados aos nossos salários nos respectivos anos.

COMPROMETIMENTO COM A FOLHA

2012

2013

2014

2015

2016

95,44

101,62

99,36

103,19

89,84

99,58

100,07

97,25

101,68

5,39%

5,206%

7,21%

% Jan-Abr(%) Reajuste

3,00%

2017

2018

2019

96,86

90,02

-

101,97

92,83

88,22

0,00%

1,50%

-

Ano

92,39 6,14%

Observando esta tabela podemos constatar que o comprometimento com a folha de pag-
amento de 2018 foi o menor desde 2012 e que este comprometimento sofreu uma queda 
acentuada a partir de 2016, fruto dentre outras coisas do arrocho salarial que tem sido 
promovido pelo Cruesp. Também é possível constatar, que o comprometimento acumu-
lado nos quatro primeiros meses de 2019 é o menor, para o mesmo período, desde  2012.

 Como pode ser observado, no acumulado dos quatro primeiros meses 
de 2019, o repasse dos royalties do petróleo experimentou um crescimento signi-
ficativo (56,04% quando considerado as três universidades), no mesmo período, 
em relação ao repassado em 2018. Não há no horizonte econômico nenhuma 
indicação de redução dos preços do petróleo ou redução de sua exploração. Por-
tanto, esta tendência de crescimento nos repasses dos royalties do petróleo deve 
se manter para todo o ano de 2019.

 A tabela abaixo mostra o comprometimento acumulado das folhas de 
pagamento das três universidades em relação às liberações financeiras para os 
anos de 2012 a 2018, bem como o acumulado de janeiro a abril, para os mesmos 
anos e para 2019, além dos reajustes aplicados aos nossos salários nos respecti-
vos anos.

ICMS-QPE

A tabela abaixo mostra a evolução do ICMS-QPE, que é a base de cálculo dos 9,57% 
destinados às três universidades estaduais paulistas (para a Unicamp, 2,1958%), nos 
quatro primeiros meses de 2018 e 2019 (abril de 2019 refere-se à previsão da Secretaria 
da Fazenda, segundo a planilha Cruesp de Abril de 2019 - https://www.aeplan.unicamp.
br/cruesp/planilha_cruesp.pdf

ARRECADAÇÃO DO ICMS

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

8.701.484.297,09

7.789.374.453,89

7.785.825.604,89

8.456.015.112,2

32.732.699.468,07

9.137.353.030,37083

8.302.129.137,70583

8.351.976.747,73583

9.068.000.000,00

34.859.458.915,81

5,009%

6,583%

7,272%

7,237%

2018 2019 2018/2019

6,497%

Como pode ser observado a arrecadação do ICMS/2019 tem experimentado um cresci-
mento consistente, mês a mês, em relação ao arrecadado em 2018. Com esses valores e 
considerando o comportamento sazonal da arrecadação é possível afirmar que o pata-
mar de R$ 108,2 bilhões, previsto para esta arrecadação nos orçamentos 2019 das três 
universidades, será superado.

ROYALTIES DO PETRÓLEO 

As duas tabelas a seguir mostram a evolução do repasse às três Universidades e à Uni-
camp dos valores referentes aos royalties do petróleo. Valores estes que são usados para 
a cobertura de parte da “Insuficiência Financeira”, que na planilha Cruesp tem como 
efeito a redução da folha de pagamento e, portanto, do comprometimento desta com 
os repasses oriundos do ICMS-QPE. Este repasse dos royalties do petróleo às univer-
sidades foi uma conquista do Fórum das Seis, durante a campanha salarial de 2017, na 
ALESP quando da discussão e aprovação da LDO/2018.

ROYALTIES DO PETRÓLEO – TOTAL

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

1.008.631,00

32.706.287,00

4.262.415,00

37.977.333,00

9.676.178,00

3.810.166,00

42.100.378,00

3.671.769,00

59.260.510,00

277,756%

28,732%

-13,857%

2018 2019 2019/2018

56,042%

ROYALTIES DO PETRÓLEO – UNICAMP

Jan

Fev

Mar

Abr

Total

201.512,00

6.534.306,00

851.577,00

7.587.395,00

1.126.694,00

796.642,00

8.802.482,00

767.705,00

11.493.523,00

295,332%

34,712%

-9,849%%

2018 2019 2018/2019

51,482%

Como pode ser observado, no acumulado dos quatro primeiros meses de 2019, este  
repasse experimentou um crescimento significativo (56,04% quando considerado as 
três universidades e 51,48% no repasse à Unicamp), no mesmo período, em relação ao 
repassado em 2018. Não há no horizonte econômico nenhuma indicação de redução 
dos preços do petróleo ou redução de sua exploração, portanto esta tendência de cresci-
mento dos repasses dos royalties do petróleo deve se manter para todo o ano de 2019. 

COMPROMETIMENTO COM FOLHA DE PAGAMENTO 
EM RELAÇÃO ÀS LIBERAÇÕES FINANCEIRAS

A tabela abaixo, mostra o comprometimento acumulado das folhas de pagamento das 
três universidades em relação às liberações financeiras para os anos de 2012 a 2018 e 
o acumulado de janeiro a abril, para os mesmos anos e para 2019, além dos reajustes 
aplicados aos nossos salários nos respectivos anos.

COMPROMETIMENTO COM A FOLHA

2012

2013

2014

2015

2016

95,44

101,62

99,36

103,19

89,84

99,58

100,07

97,25

101,68

5,39%

5,206%

7,21%

% Jan-Abr(%) Reajuste

3,00%

2017

2018

2019

96,86

90,02

-

101,97

92,83

88,22

0,00%

1,50%

-

Ano

92,39 6,14%

Observando esta tabela podemos constatar que o comprometimento com a folha de pag-
amento de 2018 foi o menor desde 2012 e que este comprometimento sofreu uma queda 
acentuada a partir de 2016, fruto dentre outras coisas do arrocho salarial que tem sido 
promovido pelo Cruesp. Também é possível constatar, que o comprometimento acumu-
lado nos quatro primeiros meses de 2019 é o menor, para o mesmo período, desde  2012.

 Observando esta tabela, podemos constatar que o comprometimento 
com a folha de pagamento de 2018 foi o menor desde 2012. Vemos, ainda, 
que que este comprometimento sofreu uma queda acentuada a partir de 
2016, fruto dentre outras coisas do arrocho salarial que tem sido promovido 
pelo Cruesp.  Também é possível constatar que o comprometimento acumu-
lado nos quatro primeiros meses de 2019 é o menor, para o mesmo período, 
desde 2012.
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JORNAL DO Marco de 2019

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp

Chega de arrocho salarial! 
Em defesa da Unesp, Unicamp, USP e Ceeteps! 
Contra a retirada de direitos na Previdência

 Data-base é o mês em que as 
entidades sindicais representativas dos 
trabalhadores e as entidades patronais 
reúnem-se para debater, principalmente, 
as reivindicações da categoria. No caso das 
universidades estaduais paulistas, o mês 
da data-base é maio e o interlocutor dos 
sindicatos (o Fórum das Seis) é o Conselho 
de Reitores, o Cruesp. Além do reajuste 
salarial, o Fórum das Seis tem proposto, 
ao longo dos anos, também discutir outras 
questões importantes que dizem respeito 
às condições de trabalho e estudo e à cri-
se de financiamento das universidades públicas paulistas. O Cruesp tem se 
recusado sistematicamente a conversar sobre esses assuntos em outros mo-
mentos, por isso, sempre que se apresenta uma oportunidade, como é o caso 
da data-base, recolocam-se os itens da nossa Pauta Unificada.
 Em 2019, a data-base vai acontecer em meio a uma conjuntura que 
exige dos trabalhadores e estudantes reação firme e organizada.
 Neste quadro, será preciso travar as nossas lutas específicas 
– contra o desmonte das universidades, contra o arrocho salarial e em 
defesa da isonomia, por melhores condições de trabalho e estudo – em 
sintonia com a resistência às reformas em curso, como a previdenciária e o 

Também nesta edição:
ETECs e FATECs: Defesa do salário e do 

emprego
Pág. 5

Mais recursos para a permanência estudantil, 
contra a cobrança de mensalidades 

Pág. 5

Crise de financiamento: razões e soluções
Págs. 6 e 7

Reforma da Previdência: Sem reação, 
aposentadoria está em risco

Pág. 8

Eixos centrais da data-base 2019 sinalizam a luta deste ano!
aprofundamento da trabalhista.
 O recém-empossado governo 
Bolsonaro já disse a que veio e, em ritmo 
acelerado, quer aprovar as reformas que 
seu antecessor não deu conta de fazer, 
há tempos pleiteadas pelos empresários, 
banqueiros e cia. O governador Doria, 
por sua vez, não esconde a concepção 
privatista que defende para as 
universidades públicas, ignorando a 
forte crise de financiamento que se 
abate sobre elas e, inclusive, acenando 
com  a cobrança de mensalidades.

 De sua parte, os reitores insistem na política de descarregar o ônus 
da crise de financiamento sobre a comunidade universitária, aprofundando 
o arrocho salarial, impondo o congelamento das contratações e dos planos 
de carreira, planos de demissão voluntária (como na USP), ameaças de 
fechamento de vagas públicas (como na Unesp), entre outras medidas que 
apontam para o desmonte nas universidades. 
 O Jornal do Fórum traz um conjunto de informações para subsidiar a 
primeira rodada de assembleias no calendário de mobilização pela data-base 
2019. Leia com atenção e participe! É hora de mobilização: defesa dos salários, 
da educação pública e dos nossos direitos sociais!

R$ 50.549,31: Esse é o que um professor MS3 deixou de receber na Unesp desde maio/2015

R$ 38.773,65: Esse é o que um professor MS3 deixou de receber na Unicamp 
e na USP desde maio/2015

R$ 9.689,04: Esse é o que que um servidor técnico-administrativo da Unesp, que ganhava 
um salário de R$ 2.000,00 em maio/2015, deixou de receber até janeiro de 2019

R$ 7433,74: Esse é o montante que técnico-administrativo da USP e da Unicamp, que ganhava 
um salário de R$ 2.000,00 em maio/2015, deixou de receber até janeiro de 2019

Nas páginas 2 e 3, você confere estudo do Fórum das Seis sobre nossas perdas, incluindo o fator 
multiplicador para saber exatamente quanto perdeu em reais nos últimos quatro anos

Salariômetro mostra o tamanho 
do arrocho nas universidades

COMPROMETIMENTO COM A
FOLHA COM UM REAJUSTE DE 8%

A tabela abaixo mostra o comprometimento, para cada uma das três universidades, 
com a folha salarial em relação às liberações financeiras, quando consideramos 
uma arrecadação do ICMS-QPE de R$ 108,2 bilhões e como folha sobre a qual será 
aplicado o reajuste de 8%, a partir de maio 2019, a folha média de cada universidade, 
calculada a partir da planilha Cruesp “Fechamento 2018” (http://www.usp.br/codage/
files/FECHAMENTO%20-%202018.pdf). Ao usarmos a folha média de 2018 e não a 
última folha, de forma implícita, estamos considerando a influência dos repasses dos 
royalties do petróleo na folha sem o equívoco de se utilizar um mês de repasse baixo, 
superestimando o comprometimento  ou alto, o que levaria a se subestimar este mesmo 
comprometimento (o repasse dos royalties em 2018, se caracterizou por um ciclo de 
repasse de valores menores por dois meses, seguidos por um terceiro com valores até 10 
vezes maiores que o mês anterior).

COMPROMETIMENTO COM A FOLHA NO ANO DE 2019

8,00% 87,62%

Unicamp Unesp USPReajuste 2019

89,82% 86,70%

Acesse:
www.adunicamp.org.br
twitter.com/ADunicamp
facebook.com/ADunicamp
youtube.com/ADunicamp

Nesta data-base o Fórum das Seis – que congrega as entidades sindicais e 
estudantis da Unesp, Unicamp, USP e Centro Paula Souza (Ceeteps) – traz 
como uma de suas reivindicações no item Salário uma política de recuperação 
de nossas perdas inflacionárias recentes (a partir de maio/2015) e que esta 
recuperação tenha início com um reajuste, em maio/2019, de 8% (nossas 
perdas de maio/2015 a abr/2019, pelo índice DIEESE, está em 15,94%). 
Uma pergunta que tem sido feita à diretoria da ADunicamp, por docentes, 
principalmente nas reuniões nas unidades de ensino, é se o reajuste de 8%, em 
maio de 2019, é possível. A resposta que temos para essa pergunta é SIM e a 
seguir seguem alguns dados que a justifica.
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 A tabela abaixo mostra o comprometimento, para cada uma das três univer-
sidades, com a folha salarial em relação às liberações financeiras, quando considera-
mos uma arrecadação do ICMS-QPE de R$ 108,2 bilhões. Consideramos como folha 
sobre a qual será aplicado o reajuste de 8%, a partir de maio 2019, a folha média de 
cada universidade, calculada a partir da planilha Cruesp “Fechamento 2018” (http://
www.usp.br/codage/files/FECHAMENTO%20-%202018.pdf). 
 Ao usarmos a folha média de 2018 e não a última folha, de forma implícita 
estamos considerando a influência dos repasses dos royalties do petróleo na folha, 
sem o equívoco de se utilizar um mês de repasse baixo, o que levaria a se subestimar 
este mesmo comprometimento. Vale lembrar que o repasse dos royalties em 2018 se 
caracterizou por um ciclo de repasse de valores menores por dois meses, seguidos 
por um terceiro com valores até 10 vezes maiores que o mês anterior.

 
ÍNDICES NECESSÁRIOS 

Reajuste para retornar ao poder aquisitivo de maio 2015 / 2016 / 2017 / 2018 (%) 
 

Mês de referência Unesp USP/Unicamp 

MAIO/2015 17,99 14,55 

MAIO/2016 11,16 7,34 

MAIO/2017 7,25 4,13 

MAIO/2018 6,30 3,20 
 

 

Obs.: A referência utilizada na construção desta tabela é o salário efetivamente recebido em cada uma das 
datas-base desde maio/2015 até maio/2018, e corrigido pelo ICV-Dieese mês a mês até janeiro de 2019. 
  
 
 
 

COMPROMETIMENTO MÉDIO EM 2019 COM FOLHA DE PAGAMENTO 
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(*) Para que se restabeleça a isonomia entre as três universidades públicas paulistas, é 
necessário um reajuste de 11,24% para a Unesp. Isso porque a Unesp não pagou até hoje 
o reajuste de 3%, concedido pelo Cruesp na data-base de 2016.  
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Esta publicação do Fórum das Seis foi editada 
a partir de elaboração inicial da Adunicamp.

Maio de 2019
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BOLETIM DO 15 de março de 2019

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp

22/3 é Dia Nacional de luta contra 
a Reforma da Previdência. 
Vamos defender nossa 

aposentadoria
 As centrais sindicais, a Frente Brasil Popular e 
a Frente Povo sem Medo estão convocando os trabalhado-
res de todo país para o Dia Nacional de Lutas, Protestos 
e Paralisações contra a Reforma da Previdência, marca-
do para 22 de março. Na cidade de São Paulo, está sendo 
organizada uma grande manifestação no vão livre do 
MASP, na Av. Paulista, a partir das 17h. O Fórum das Seis 
indica a adesão às atividades deste dia, que devem ocorrer 
na maior parte dos municípios.
 A manifestação do dia 22 é parte de uma agenda 
de ações rumo à construção de uma greve geral, com data 
a ser definida. 
 Em 2017, a paralisação de mais de 40 
milhões de trabalhadores impediu que fossem fei-
tas mudanças nas regras de aposentadoria naquele 
ano. Com o slogan “A Previdência é de todos! 
Sem garantias no presente, não há futuro”, a 
campanha das centrais alerta para o fato de que, 
em 2019, a mobilização volta a ser o único cami-
nho para barrar a reforma que ameaça o futuro da 
classe trabalhadora e de toda a população brasileira.
 As medidas do governo Bolsonaro, enca-
minhadas ao Congresso Nacional, estão na Propos-
ta de Emenda Constitucional (PEC) 6/2019. Longe 
de combater “privilégios”, o texto se ancora na reti-
rada de direitos, no aumento das desigualdades e na 
restrição de acesso à aposentadoria.  A PEC 6/2019 
unifica as aposentadorias pelo INSS com a dos 
regimes próprios dos servidores públicos. Chama a 
atenção o “esquecimento” em relação à aposentado-
ria dos políticos e militares das Forças Armadas.
 A PEC 6/2019 traz embutido um mecanis-
mo que autoriza a aprovação de futuras mudanças 
nas regras da aposentadoria por meio de leis com-
plementares, que exigem maioria simples para a 
aprovação. No caso de uma PEC, é preciso maioria 
qualificada de três quintos para aprovação. Com o 
uso de leis complementares, o governo poderia fazer 
novas alterações a qualquer momento, por fora da 
Constituição, mexendo na idade mínima, tempo de 
contribuição, limites de benefícios, alterações nas 
regras de transição, entre outras. Inclusive a proposta 
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de capitalização (cada trabalhador contribui para o sis-
tema privado para ter sua aposentadoria no futuro) viria 
por lei complementar. 
 Caso seja aprovada a “Nova Previdência”, como 
tem chamado o governo, ficará praticamente impossível 
acessar o direito de aposentadoria. Pelas regras da pro-
posta, tanto a idade mínima quanto o tempo de contribui-
ção irão aumentar, desconsiderando a expectativa de vida 
dos moradores de diversas regiões do país. 
 Vamos à luta para barrá-la!!!


